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RESUMO 

Este projeto de pesquisa visou estudar através da História Oral de Vida e de procedimentos 

arquivísticos as ações dos membros do Instituto Administrativo Jesus Bom Pastor (IAJES), no 

contexto da ditadura militar entre 1970 a 1985, na região do Alto Paraná, nos municípios de 

Andradina (SP) e Três Lagoas (MS). Para isso analisamos a estrutura organizacional do 

IAJES, seu funcionamento e como se posicionou diante da repressão, da mesma forma 

buscamos entender as lutas sociais que o IAJES levantou, assim como os conflitos no campo 

político e religioso. Focalizamos ainda, a influência da Teologia da Libertação e o 

funcionamentos das comunidades eclesiais de base (CEBs) na região. 

 

Palavras-chaves: História Oral, Ditadura militar, IAJES e seus militantes Católicos nos 

movimentos populares 

 

INTRODUÇÃO 

Este artigo visa contribuir com os estudos sobre as ações políticas de grupos católicos 

no período militar (1970 a 1985). Para tanto, apontamos no texto algumas das práticas 

cotidianas no IAJES
3
, com o intuito de desmistificar as formas de resistência ao poder 

ditatorial instalado no país. Na cidade de Andradina-SP, e na região do Alto Paraná
4
, 

existiram grupos que podem ser comparados a outros mais conhecidos nos grandes centros 

urbanos brasileiro. Esses grupos subvertiam o sistema autoritário de formas distintas, tendo 

como fundamento, segundo seus líderes, “uma nova forma de ser Igreja”, em que os agentes 

pastorais incentivavam pessoas “pobres e oprimidas” a lutarem contra as injustiças sociais. 

                                                         
1
 Este artigo é fruto do relatório final do projeto de iniciação cientifica PIBIC – CNPq/ UFMS 2008-2009. 

2
 Aluno do Curso de História-Licenciatura da UFMS/CPTL, bolsista de Iniciação Científica PIBIC – 

CNPq/UFMS 2009/2010. E-mail: o_tomate@hotmail.com ; SANTOS, Lourival dos Santos (orientador), 

professor do curso de História-Licenciatura da UFMS/CPTL, Departamento de Ciências Humanas; e-mail: 

l.santos@globo.com 
3
 IAJES: Instituto Administrativo Jesus Bom Pastor, instituição eclesiástica progressista nascida em Andradina-

SP, no ano de 1970, cuja principal atuação seria a de organizar e aglomerar os movimentos populares da região 

nos anos de 1980. 
4
 Andradina-SP, Castilho-SP, Mirandópolis-SP, Selvíria-MS, Três Lagoas-MS etc. Tais cidades, eram pontos 

que o IAJES conseguiu agrupar na região em luta contra a desigualdade social.  
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Esses fatores, juntamente com as injustiças sociais determinaram uma significativa 

mudança no campo religioso em virtude da desordem e arbitrariedades no campo político e 

social. É nesse contexto que surgiu o IAJES, agrupando os leigos da Igreja para lutar por seus 

direitos básicos que estavam sendo violados, tendo como base a libertação do povo, por meio 

das comunidades eclesiais de base (CEBs)
5
. Nossa análise é realizada por meio da História 

Oral de Vida dos membros do Instituto e documentos escritos
6
, que nos possibilitaram 

reconstituir as formas de atuação desses grupos na região. 

 

PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

Esta pesquisa utilizou-se dos procedimentos teóricos do livro: História Oral: como 

fazer como pensar, de José Carlos Sebe Bom Meihy e Fabíola Holanda (2007). Assim, o 

recurso à História Oral foi alternativa encontrada para estudar este grupo, sendo capaz de 

trazer elementos para entendermos melhor as ações de nossos colaboradores no âmbito 

político-social-religioso, referente a um período autoritário de 1970 a 1985. Dessa maneira, 

podermos entender melhor as formas de resistência, estrutura e organização do Instituto 

Administrativo Jesus Bom Pastor (IAJES), nos municípios de Andradina-SP e Três Lagoas-

MS, nesse mesmo período. 

A reflexão sobre as operações da História Oral se inicia em aceitar que as gravações 

(sempre digitais) são feitas no presente, carregadas de expressões orais para articular, registrar 

ou explicar algo determinado do passado, estando sujeita a subjetividade. A importância 

social causada pelo ato da gravação da entrevista, a desconfiança e o receio a princípio da 

relação entrevistador e colaborador (entrevistado), vão aos poucos se esvaindo no processo de 

pesquisa. 

A entrevista em História Oral é o documento escrito derivado da linguagem verbal, ou 

seja, a fala apreendida com a gravação eletrônica torna-se fonte oral. Portanto, a História Oral 

é um conjunto de fontes orais manifestadas nas entrevistas. Cabe lembrar que a apreensão da 

fala não é uma ação isolada, e o que é verbalizado na oralidade como risos, lágrimas, silêncios 

ou gestos podem ser integrados para dar dimensão física ao que foi expresso em uma 

entrevista, sendo este um dos desafios da História Oral, bem como narrar as recordações que 

                                                         
5
 CEBs: É um tanto difícil precisar o que são as Comunidades Eclesiais de Base, por não se referir à uma Igreja 

em sua totalidade. Em suma, são grupos de pessoas divididos por bairros ou microrregiões (Comunidades) 

discutindo os problemas da comunidade, inspiradas da fé católica e da Bíblia (Eclesiais), com pessoas leigas 

(Base), inspiradas pela renovação pós-Concílio Vaticano II e na América Latina pela Teologia da Libertação 

(OLIVEIRA, 2006). 
6
 Os arquivos do IAJES, abrigados no Centro de Estudos Históricos Honório de Souza Carneiro contêm cartas, 

jornais, boletins informativos, cadernos de formação política e social, iconografias, atas, manuscritos, dentre 

outras fontes. 
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remetem ao passado, aflorando lembranças alegres e outras não, em que a emoção contida na 

fala ao contar sua história de vida, está presente e inserida em um contexto histórico, que as 

relações sociais, políticas e econômicas eram outras, eram arbitrárias e antidemocráticas.  

O estabelecimento da transcrição da entrevista é mais um procedimento na História 

Oral; é o processo de passagem do código oral para o código escrito, sendo, portanto, 

complexo, cansativo e necessita de tempo. Nesta fase, a transcrição da entrevista deve ser 

absoluta, ou seja, a fala deve ser transcrita integralmente, as perguntas, respostas, gestos, 

emoções, sons, assim como repetições são transcritas literalmente, para dar forma ao corpo 

documental. 

Outro procedimento que trabalhamos na História Oral, é a transcriação, que só é 

possível após os passos analisados anteriormente (gravação da entrevista e transcrição 

absoluta). A transcriação se origina da necessidade de reformular a transcrição absoluta, com 

intuito de torná-la compreensível à leitura, pois são termos que são distintos da fala, com 

valores distintos do escrito, procuramos igualar essa transformação com a transcriação, no 

qual palavras, frases são alterados ou acrescentados, mas sem perder sua essência, ou os 

valores empregados na fala e na transcrição, procura-se recriar a atmosfera e as sensações da 

entrevista provocadas pelo contato, isso seria impossível se reproduzirmos palavra por palavra 

segundo Meihy e Holanda (2007).  É importante salientar que o texto final é submetido à 

aprovação do colaborador que tem a palavra final na aprovação do texto que será publicado 

ou usado na pesquisa. 

Consta ainda na obra de Meihy e Holanda (2007), três conceitos que seguimos nesta 

pesquisa. O primeiro é a Comunidade de Destino, há dois pressupostos em sua conceituação: 

o primeiro de base material diz respeito à situação de grupos expostos que dão unidade ao 

destino das pessoas, marcam a vivência coletiva de um grupo. O segundo pressuposto de base 

psicológica, de gênero ou orientação (política, cultural ou sexual), diz respeito a experiências 

de cunho moral, dramas comuns, episódios violentos, que impõem mudanças na vida grupal, 

ou seja, na memória coletiva marcada pelas afinidades dos problemas e na busca de suas 

soluções partilhadas e inerentes aos indivíduos. Ao se pensar na História Oral, as afinidades 

entre os sujeitos, sejam por terem sofrido injustiças ou alegrias juntos, permitem identificar os 

grupos como uma comunidades de destino. No caso de nossa pesquisa todas as comunidades 

eclesiais de base (CEBs) de Andradina-SP e Três Lagoas-MS, formam grupos de destino. 

O segundo conceito é o de Colônia. Essa é definida pelas pessoas de uma mesma 

comunidade de destino sendo a primeira divisão da mesma para facilitar o entendimento do 

coletivo, ou seja, o conceito de colônia refere-se à divisão da comunidade de destino em um 
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grupo que atue em uma área (geográfica ou de interesse político, cultural) comum. Em nosso 

caso, as CEBs articuladas pelos IAJES no Alto Paraná. Portanto, podemos nesta pesquisa 

primeiramente realizar entrevistas com as mulheres militantes do IAJES, e posteriormente 

com os homens do Instituto (as colônias) e analisá-las para entendermos o conjunto dos 

militantes católicos do IAJES, dentro de suas especificidades. 

O terceiro conceito é o de Rede. Esta, por sua vez, é a subdivisão da colônia, e o ponto 

zero das entrevistas, as redes devem ser plurais e diversas, porque as diferenças internas do 

grupo residem nos olhares diferentes sobre um mesmo assunto e comportamentos variados de 

uma mesma ação conjunta. A indicação de continuidade da rede deve ser derivada da 

entrevista anterior, quando o colaborador indica alguém para incorporar a rede, fortalecendo 

com isso o grupo.  A rede é um grupo que atua organicamente, com laços pessoais bastante 

fortes e garante a unidade necessária para o estabelecimento de comparações do grupo 

estudado com outros grupos análogos, retirando a possibilidade de conclusões 

individualizadas, como ocorre, frequentemente em estudos de caso que servem apenas para 

comprovar em grupos locais, fenômenos verificados em comunidades mais amplas. Nesta 

pesquisa, podemos pensar o papel de homens e mulheres no Instituto, e seus trabalhos nas 

CEBs. 

 Além do recurso da História Oral, analisamos as ações de militantes católicos a partir 

da documentação do IAJES, datada desde meados de 1970 até por volta de 1996. Esses 

documentos se encontravam semi-abandonados em um rústico galpão de 180m², na cidade de 

Andradina-SP, segundo recente pesquisa desenvolvida na UFMS em Três Lagoas 

(OLIVEIRA, 2006, p.20). Uma senhora chamada Arlinda de 65 anos, foi guardiã desses 

documentos durante dez anos (1996 a 2006), sob a tutela de Fernando Santiago, ex-presidente 

do IAJES. Hoje esses documentos encontram-se no núcleo de documentação histórica 

“Honório de Souza Carneiro”, UFMS-CPTL, desde meados de 2007, após acordo entre a 

Universidade e membros do Instituto. Em 2008, iniciou-se a organização, higienização e 

arquivamento dessa documentação, processo do qual nossa pesquisa faz parte. 

Para podermos fazer esse processo de organização, higienização e arquivamento 

desses documentos, utilizamos procedimentos arquivísticos
7
, que, consistem nos aspectos 

formais e de conteúdo do documento, possibilitam a elaboração de instrumentos de pesquisa e 

a consequente recuperação da informação. Isso nos estimulou a criação do fundo
8
 “IAJES”, 

                                                         
7
 Procedimentos esses homogeneizados as normas do “Núcleo de Documentação Histórica Honório de Souza 

Carneiro”, na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, campus de Três Lagoas-MS. 
8
 Seria a unidade constituída pelo conjunto de documentos acumulados por uma entidade que, no arquivo 

permanente, passa a conviver com outros arquivos. 
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sendo este dividido em GRUPOS
9
 que corresponde as grandes funções da entidade. Assim 

como, posteriormente, em SUBGRUPOS
10

 e SÉRIES
11

, sendo essas classificações, 

resultantes de nosso trabalho de pesquisa. No entanto, estamos em um processo crescente do 

padrão descritivo contido no arquivo, em que o diagnóstico geral das informações 

condicionará as bandeiras levantadas pelo Instituto e suas preocupações políticas e sociais na 

região do Alto Paraná. Com apoio efetivo das CEBs e das comunidades de bairro organizando 

em conjunto com o IAJES, assim como os movimentos populares do Instituto. Convém 

ressaltar a diversidade dos documentos contidos no fundo IAJES: são atas, estatutos, cadernos 

impressos, documentos manuscritos, fotos, boletins de formação política e social, bem como 

recortes de jornais da época
12

, slides, cartazes, blocos de notas, cartas, listas de remédios, 

imagens iconográficas dentre outras, além da biblioteca do próprio Instituto que nos foi 

cedida. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Brasil a partir 1964 conheceu uma fase de sua história, em que os direitos civis e 

políticos tão desejados em uma sociedade democrática, foram extirpados entre 1964 a 1985. 

No dia 31 de março de 1964 ocorreu o golpe militar de fato, João Goulart era o presidente da 

época, com uma política populista baseada em reformas na sociedade. Com o golpe, o 

presidente foi deposto assumindo temporariamente a presidência uma junta do Exército 

brasileiro, sob o comando de Ranieri Mazzilli (01-04-1964 a 14-09-1964). Convém lembrar, 

que os militares trabalharam a opinião pública para um golpe de direita, em uma luta 

autojustificada ideologicamente levantada contra o comunismo que possivelmente estaria se 

instalando com o presidente João Goulart, como podemos observar no trabalho de Alice 

Beatriz da Silva G. Lang (2001, p. 104), considerando que “[...] com o apoio de segmentos da 

sociedade civil, destacadamente empresários e mulheres de camadas médias e superiores que 

organizavam marchas em vários pontos do país em nome de Deus, da família e da liberdade 

[...]”. 

 Os militares trabalharam a economia neste período, sob a crescente industrialização 

que estava ocorrendo no país devido à política anterior ao golpe de substituição de produtos 

                                                         
9
 Divisão do fundo, definida de acordo com o método estrutural ou funcional. Até o momento foram criados os 

GRUPOS: saúde, mulheres, trabalho, política, Igreja, economia e agrária. E é a partir daí que criaremos SUB 

GRUPOS e SÉRIES. 
10

 Divisão do grupo, definida em razão da complexidade estrutural ou funcional da entidade produtora de 

documentos. 
11

 Sequência de unidades de um mesmo tipo documental. 
12

 Ex:Jornal da Região, Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo. 
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importados pelos nacionais. Mas com o golpe, os militares trabalharam sob a perspectiva de 

se tornarem uma potência mundial, procurando superar os demais países da América Latina, 

afirmando a autonomia brasileira perante o mundo. Essa intenção se dá no espaço geopolítico 

ocupado pela hegemonia imperialista estadunidense, segundo Ângelo Del Vecchio (2004). As 

contribuições financeiras e organizativas oferecidas pelos Estados Unidos da América, 

possibilitaram às instituições que atuavam na política interna e externa do Brasil, cogitar a 

intervenção da Organização dos Estados Americanos (OEA) se o golpe de 1964 culminasse 

em guerra civil. O golpe brasileiro estimulou perspectivas positivas aos Estados Unidos em 

relação ao posicionamento da nova política externa, já que houve o afunilamento das relações 

produtivas e dos investimentos entre ambos os países. Isso levou os governantes a tomar 

empréstimos sob condições favoráveis, assim como a criação de novos procedimentos 

técnicos para fundação de um princípio de planejamento nacional, regionais e setoriais, e 

iniciando sua política ditatorial. 

Segundo Scott Mainwaring (2004), inicialmente a Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil (CNBB) apoiou os militares assim como outras camadas da sociedade que temiam a 

desordem social ou uma insurreição comunista. Porém, posteriormente se opuseram aos 

militares e à hierarquia da Igreja, fazendo várias críticas à repressão, argumentando que a 

tentativa de “eliminar as causas da desordem”
13

 não justificava a violência e a tirania contra 

os subversivos do regime. Discordava-se ainda das medidas tomadas contra a Igreja, com seus 

bispos, sacerdotes, militantes, leigos e fiéis, não aceitando as acusações injuriosas de 

“comunistas de Deus”. O ano de 1968 foi determinante na trajetória da Igreja Católica no 

Brasil e em toda a América Latina em termos pastoral-sociais, tendo uma constante evolução 

dentro da Igreja por inúmeras razões: segundo Cardeal Arns (1985), foi um ano de grandes 

manifestações e protestos com atuação repressiva da polícia, sendo condenada pelos 

religiosos. Neste mesmo ano foi instituído o AI-5
14

, foi também o ano de constituição da 

Teologia da Libertação e das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), e de Medellín no 

Conselho do Episcopado Latino Americano (CELAM)
15

. Em certa medida, foi o período que 

trouxe uma autonomia da Igreja Católica progressista no Brasil e na América Latina. 

                                                         
13

 Pode-se entender como desordem para os militares na época, desde uma manifestação de mulheres em favor 

da família e da fé católica à trabalhadores sindicais que lutavam por melhores salários e empregos.   
14

 Em suma, o AI-5 foi a ditadura generalizada e desmedida contra as camadas sociais, já que fecharam o 

congresso e seis assembléias legislativas Estaduais, Câmara dos Vereadores, proibição completa de movimentos 

sociais e manifestações, censura, proibição partidária e eliminação do habeas corpus, além de grande 

fortalecimento do poder executivo, sendo, portanto, a guerra declarada contra a esquerda política.  
15

 CELAM: Devido o número de injustiças sociais no Brasil e na América Latina, em que países como a 

Argentina, Bolívia, Guatemala e Uruguai, entre outros, estavam também sofrendo com os governos ditatoriais. 

Nessa conferência se encontravam representantes dos países afetados com a linha dura de seus governos, assim 
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Perante esse contexto histórico, observamos que a ditadura militar ganhou 

especificidades de acordo com as características de cada região, estado ou município. Ainda 

podemos afirmar sob a ótica de Michel Foucault (1999, p. 146), que “Na realidade a 

impressão que o poder vacila é falsa, por que ele pode recuar, se deslocar, investir em outros 

lugares... e a batalha continua”. Nesse sentido, a nossa pesquisa observou que a região do 

Alto Paraná, em particular os municípios de Andradina-SP e Três Lagoas-MS, por meio do 

Instituto Administrativo Jesus Bom Pastor (IAJES), romperam com o senso comum um tanto 

romântico da geração nascida pós 1980 em relação à ditadura militar, pois, o que encontramos 

em muitas obras clássicas
16

 que discutem este período, são estudantes, trabalhadores que 

saíam as ruas e tinham enfrentamento com o Exército, os mais extremistas assaltavam bancos 

e lojas, tendo membros de seu grupo torturados e mortos. Isso se distancia das práticas 

cotidianas de resistência ocorridas dentro e fora dos grandes centros urbanos e das pessoas 

comuns que militavam de formas distintas em prol de problemas em comum. 

Nesse sentido, nos propulsemos ainda nesta pesquisa entender e analisar o sistema 

organizacional do IAJES e suas estruturas. O IAJES foi idealizado pelo padre José Vanin, 

objetivando em sua 1° fase (etapa estritamente local) dar assistência aos moradores carentes 

do bairro Pereira Jordão, lugar onde este Instituto mantinha sua sede, e percorria por meio de 

seus agentes, todas as adjacências, indo de casa em casa, procurando melhorar as condições 

de vida dos moradores, tal como a realização de visitas aos doentes e socorro às famílias 

necessitadas. A sua 2° fase, a partir de 1976 (etapa municipal), estendeu suas atividades para 

todos os bairros da cidade de Andradina-SP – na época onze - sendo marcada também pela 

mudança do Instituto e do padre Vanin para a Igreja “Nossa Senhora das Graças”, bem como, 

pela chegada de Giancarlo Oliveri, com idéias transformadoras e progressistas baseadas na 

Teologia da Libertação, aliando-se com as CEBs em diferentes movimentos sociais contra as 

desigualdades vivenciadas naquele contexto. Já sua 3° fase (etapa inter-regional), foi quando 

o IAJES estendeu sua luta em favor dos oprimidos na região do Alto Paraná (OLIVEIRA, 

2006). 

 O IAJES era formado por seis pessoas (voluntários) que constituíam a Diretoria 

Administrativa, com mais outros onze voluntários que compunham o Conselho (membros 

                                                                                                                                                                                

como as reformas de base muitas vezes esquecidas. Numa resolução final, de acordo com Cardeal Arns (1985, p. 

148): “[...] Não basta refletir, obter maior clareza e falar. É preciso agir. Esta não deixou de ser a hora da 

palavra mas tornou-se, com a dramática urgência, a hora da ação”. 
16

 Como por exemplo: as obras aqui citadas “MAINWARING, Scott. Igreja Católica e Política no Brasil (1916 – 

1985). Trad. Heloisa Braz de Oliveira Prieto. São Paulo: Brasiliense, 2004.” e “ARNS, P. Evaristo. Brasil: 

Nunca Mais. 25° ed. Petrópolis: Vozes, 1990.” que muito contribui para historiografia brasileira e para nossa 

pesquisa, mas se distancia dos fotos ocorridos em muitas cidades no interior do país. 
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eleitos pelas CEBs da periferia de Andradina-SP da época), havia ainda técnicos subordinados 

à Diretoria em decorrência dos tramites burocráticos, bem como havia em cada bairro dezenas 

de outros voluntários como membros de comunidades, visitadoras, agentes de saúde, 

coordenações dentre outros. O IAJES trabalhou silenciosamente na área da assistência aos 

mais pobres, mas com intuito de educação e formação popular, não somente na base 

assistencialista como se tem hoje, e para que os trabalhos fossem mais eficientes, criou 

projetos com igrejas irmãs dentro e fora do Brasil. Os técnicos, os voluntários e a diretoria, 

juntamente com as pessoas comuns dos bairros de Andradina-SP, trabalharam e se 

organizaram nos passos dos movimentos populares desde sua gestação, e o IAJES teve o 

papel de articular e apoiar tais movimentos como o da saúde, mulheres, movimento negro, 

questão agrária e outros
17

. Portanto, podemos perceber que o IAJES foi uma Instituição-

movimento-religioso, organicamente ligado aos movimentos populares que tem sua origem 

nas comunidades eclesiais de base de Andradina-SP e Três Lagoas-MS, e foi modificando sua 

própria estrutura ao longo das décadas de 1970-80 e 90 para seguir os passos dos movimentos 

populares em crescimento quantitativo e qualitativo, para que o povo participasse em 

sociedade de todas as decisões que envolviam a suas vidas. Sendo assim, fazia parte da 

filosofia do IAJES acreditar que, a partir da ação desses grupos, da educação popular em meio 

as comunidades eclesiais de base, lendo a bíblia para interpretar a sociedade da época, 

conseguiriam transformar a forma de pensar o mundo desses sujeitos através de uma educação 

para formação política e do ideal democrático, que nos tempos de ditadura militar chamavam 

de “agitação”, segundo entrevista com Maria Isabel Prates Oliveri
18

, de 61 anos de idade, 

conhecida como Bel do PT. 

 O que o IAJES fez com a população dos bairros onde atuou foi organizá-los em 

associações de moradores e em grupos. Vamos dizer que o IAJES coordenava o povo no 

trabalho social por meio apostólico, integrando os postinhos de saúde com as comunidades 

eclesiais de base, tentando relacionar o social com o religioso, auxiliando as comunidades 

eclesiais de base, através de reuniões e serviços bíblicos, que segundo Belkiss Maria Maciel 

Kudlavicz: 

Com essa mentalidade era a vez da libertação em Andradina, e foi lá que 

começou a expandir esse pensamento para toda região. Focando essa 

questão das comunidades, da Igreja da libertação, da Igreja dos pobres e 

oprimidos, foi num período que começou a ter toda uma mudança dentro da 

                                                         
17

 CADERNO DE FORMAÇÃO POPULAR IAJES. Andradina-SP, 1984. 
18

 Entrevista informal realizada no dia 21/05/2008 às 9:00 horas da manhã, na residência da colaboradora (Maria 

Isabel Prates Oliveri, de 61 anos de idade), na cidade de Três Lagoas-MS.   
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Igreja no Brasil e na América Latina. Então foi aí que o IAJES veio 

agregando e fazendo esse trabalho social (2008, p.03). 

Outro objetivo alcançado por nossa pesquisa foi conhecer detalhes da repressão aos 

membros do IAJES, e o cerceamento à liberdade de expressão através da censura e outros 

métodos autoritários. É de senso comum, e fato histórico, que houve medidas extremadas de 

violência aos contestadores do regime militar, como foi abordado anteriormente. Porém, ao 

analisarmos as ações dos membros do Instituto, percebemos algumas especificidades em 

relação aos métodos autoritários do regime militar nas cidades de Andradina-SP e Três 

Lagoas-MS e na região do Alto Paraná, vimos que os grupos do IAJES conseguiam se 

organizar sem maiores atos de violência, da mesma forma que até o momento não registraram 

terem sofrido tortura por parte dos militares. No entanto, o medo e o temor social de injustiça 

se davam pela presença de jagunços das fazendas de pecuária, espiões nas reuniões do 

Instituto, nos encontros de formação popular, ou no encontro de jovens, como nos conta Bel 

do PT: 

[...] a diocese de Lins-SP tava fazendo aniversário, e conseguiu nessa época 

da ditadura militar reunir três mil Jovens, então vieram três mil Jovens para 

Diocese de Lins, embora hoje a diocese esteja dividida e Andradina-SP 

pertence-se à Araçatuba, naquela época Andradina pertencia à diocese de 

Lins. E os jovens vinham para Andradina por que nós éramos famosos por 

conta dessas situações todas de conseguir colocar o povo na câmara 

municipal, conseguia botar a população na rua, e conseguia fazer uma série 

de coisas, então eles queriam vir, e vieram uns quatrocentos e cinquenta 

jovens para Andradina. Lógico que dentro desses três mil jovens vieram os 

espiões da época, que eram do SNI (Serviço Nacional de Informações), foi 

muito interessante por que os jovens que vieram para Andradina, nós, 

dividimos eles para irem aos bairros, e em cada salão comunitário nós 

colocamos cinquenta, e cada um de nós da equipe ficamos responsáveis por 

esses grupos, e em cada grupo nós fomos identificando os espiões do SNI, e 

aí um dia nós juntamos todos os grupos e conseguimos fazer uma dinâmica 

que agente colocou todos os suspeitos juntos, eles se suspeitavam de si 

mesmos e nenhum deles queria falar no grupo por que um suspeitava do 

outro. E eles vinham para Andradina por causa de todo esse trabalho com 

as comunidades eclesiais de base que eles ouviam falar (2008, p.04). 

 A partir desses fatos apresentados por nossas colaboradoras, acreditamos que o regime 

militar mostrou sua face na região do Alto Paraná, mas como vimos com formas distintas de 

vigilância e uso do poder. Já que sua mão opressora se fazia presente no campo jurídico, 

intimidatório, por meio de ligações ameaçadoras e outras, e dentro da Igreja por meio de sua 

ala reacionária, hierárquica, que defendia o golpe, e condenava de certo modo as ações 

pastorais-sociais.  
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CONCLUSÕES 

  O IAJES foi um instituto que lutou por muito tempo contra as injustiças sociais com 

base nos pressupostos da Teologia da Libertação e das comunidades eclesiais de base, e seu 

ponto forte foi unificar as pastorais das cidades e região. Isso ao se pensar em Igreja, naquela 

época, foi uma revolução. Consideramos ainda, que o IAJES trabalhava fortemente a questão 

da informação pela formação de novos sujeitos, para uma nova sociedade, uma sociedade 

mais igualitária e menos opressora. 

O instituto foi bem articulado por muitos anos, tendo o apoio de personagens 

marcantes da nossa história, como Leonardo Boff, Frei Betto, Oscar Beozzo, dentre outros, 

como Dom Pedro Paulo Cope e Giancarlo Oliveri, que foi um dos maiores militantes do 

IAJES. O instituto trabalhava em sua grande maioria, segundo seus membros, na defesa dos 

pobres e oprimidos, tendo suas lutas e bandeiras direcionadas a esses sujeitos. São esses 

sujeitos simples que fazem a história da entidade, que por mais de vinte e cinco anos de 

trabalho pastoral-social, iluminaram mentes a respeito da realidade brasileira. Os movimentos 

sociais do IAJES lutavam pelo todo, e todos juntos. Perceberam que não adiantava um bairro 

brigar por esgoto, se em toda a cidade faltava esgoto, faltava saúde e emprego. Com isso, o 

instituto inseriu a sociabilidade por meio da solidariedade com o próximo, com o que não 

tinha comida, não tinha casa e não tinha por que outros tinham a mais e o governo não fazia 

nada para mudar.  

Sabemos que acabamos a primeira fase de nossa pesquisa, e que muito se tem a fazer. 

Porém, nosso conhecimento permite evidenciar que o IAJES foi um Instituto que subverteu a 

ditadura militar e seu autoritarismo, com suas peculiaridades é claro, e é isso que nos motiva a 

aprofundar nas formas de ser e agir do IAJES, por meio da ampliação das entrevistas 

conversando novamente com nossos colaboradores e aumentando nossa rede.  
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